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ZFIDIUIS 
PÜBLIOA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS. 

CONVICÇÕES DA A S S I G N A T U R A 

Por um aDQo • . 10$000 
Tor seis mezes 6$000 

Toda a correspondência da folba de
ve aer dirigida ao editor P. L. Pacheco 

Oa annune«os, paolicaçôes de interes
se particular e obras feitas ca typogr».-
phia desta folha, devem ser pagas a 
vista-

SECCÍO um 
A RepHblieâ 

Temos ouvido fallarem revolu
ção pâcidca para se estabelecer 
pacificamente a republica. 
Como ? 
Nada mais fácil, dizem. E* 

trabalhar a propaganda, primei
ro, para convencer o povo, de 
que o actual regiroen não presta, 
e que só na republica esta a sua 
salvação ; segundo, para levar a 
mesma convicção aos altos pode-
res do Estado, afim de que vo
luntariamente se despojem de to
das as suas attríbuiçòes constita* 
ç̂ionaes, e venham fraternalmen
te tratar e combinar com o mes
mo povo acerca da organisação 
do novo rogimen... porque sò as
sim è que a revolução poderá ser 
pacifica. 

Mas, se ante o bom senso tal 
meio è impossível, segundo isto 
mesmo, segue-se que revolução 
pacifica não passa de uma pala
vra sonora, coraque artificio vã
mente se quer cobrir de flores o 
caminho e o ponto para onde 
aos querem levar; 9 cora effeito 
iSão ha palavra que seja mais se-
çuetora em theoria, nem mais 
fallaz na realidade. 
O certo é, que nunca houve 

nem haverá systema de governo 
algum que tanto deslumbre a 
imaginação com tantas felicida
des, e produza na pratica tantos 
males. 
Dirse-ha que e atnvída a nos» 

sa proposição ? —vejamos. 
A grande experiência nos-ha 

mostrado que nem um governo se 

arruda do poder por sua própria 
vontade ; sondo pois que estt* de 
sejo é naturai no coração do ho
mem, como deixará de o ser no 
priraeito magistrado de uma Rw-
public L ? Ahi estão os fictos inú
meros e lamentáveis» ti para c »-
lhel-os nào precisamos sahir fora 
desta nossa terra da America 

Todas as constituições políticas 
republicanas dos estados,que nos 
cercam, limiiào o praso de du
ração dos seus Presidentes en
tretanto pode-se afoutaraento di
zer que nem um d'elles deixa de 
empregar toda a influencia,e ate 
aforça da authoridade para es-
espaçal-o ornais possível. 

Baixando nomes antigos,íalla-
reraos s » dos mais modernos pa
ra não sermos contestados. Fru 
to Rivera.Oribe Flores.Rosastsão 
desse numero. Este ul ti mo a não ser 
o Brazil, estaria, quem sabe, ate 
hoje senhor absoluto da honra, 
dos b?ns e vida desse povo, que 
se inculca ser o mais nobre e va
lente do Rio da Prata. Por is
so exoreeu sua riranía unica
mente por espaç i d-í 20 annos. 

Assim na B-li.-u. Malgarijo 
lutou, ato ser darnbado, para 
manter em suas mãos o poder 
supremo. 

No Peru, por egual tentativa 
foram mortos o presidente, o 
ministro da guerra, o coraman-
dante das armas e muitos outros 
cidadãos notáveis. 

No México, a morte surpre
e n d e u a Juarez no décimo 
quarto anno de sou governo. 
Nessa grande Republica do Nor-

te, os presidentes empregão to
das as torças e recursos, de sua 
iraraensaauthoridade para prolon
gar por mais quatriênios o praso 
do seu governo. 

Por tanto a idea seductora de 
que o povo soberano eleva e de
põe, quando lhe apraz os seus go
vernante?, é uma utopia, uma il-
lusão, E a<sim desaparece a pri
meira ineulcada òelleza e vanta 
gem do regimen republicano. 

Ainda mais diz apropaganda 
que no regiraee monarchico, o 
cancro destruidor da publica fe
licidade e o governo pessoal. 

Mas o que e a republica senão 
a consagração do governo pessoal 
pela própria lei do estado? U m 
presidente nomeado por 4 anrios 
governa e administra, como en
tende, durante esse tempo sob 
sua responsabslidade pessoal u-
nicaraeate, porque seus ministros 

não passão de m^ros agentes, e-
xecutores das suas ordem. 

Podem poi tanto governar e 
muitas vezosgovernão som maio 
ria das câmaras, que o não podem 
dimitii, nem chamar a contas 
os seus secretários porque se el-
le responde por seus actos. E* 
as*im que na França raonarchica 
o grande Thures no ministério, 
ou na opposição. não cessava de 
proclamar que—o Rei rüna, mas 
não governa. N a França repu
blicana, porem, Thiers conporta-
se doutro modo, governa, admi
nistra, o de mais a amais, tem 
assento na a«semblea. 

Portanto enganào-se os qu* 
pensam que se per outassemos a 
monarchia pela republica, daría
mos por terra com o governo 
pessoal. Então e que o teríamos 
em toda sua força e vigor. 

PeJa nossa constituição succe-
de inteiramente o contrario. 
Nenhum acto do chefe do Estado 
escapa a cenoura publica, por
que todo* são firmadas por quem 
responde por elleso 

Desde pois, que sete h ircnns 
successivamente tirados do &èit\ 
do parlamento, tomam a jespon-
sabilidade dos acto» que firmam 
onde fica o poder pessool ? Re
almente não concebemos, como 
possa existir. 

Seja a nação excrupulosa e 
severa na eleição dos seus raan° 
datarios, escolha-os iudependen 
tes, econômicos, instruídos, e 
verá como terá sempre bons mi
nistros, e ninguém miis se lem
brara de governo pessoal. Para 
isso—o que fazer ? 

Ksta claro—guerra semtregoa 
aos especuladores políticos, as 
ambiç5es prematuras, ao corapa-
dresco e ao filhotismo, aíim de 
que possamos ter uma representa
ção verdadeiramente patriótica 

No presente estado de nossas 
cousas a tarifa é difricil na ver
dade, mas não impossível, e tanto 
basta, para ser tentada pelos sin-
cero* amigos do paiz. (Continua,) 

Itú,—Dezembro—188 5-. 

EDIIA1S 
Joaquim de Almeida Arruda, fis-
cafe da câmara municipal desta 
cidade de Itú, etç 

Faz saber a todas as pessoas 
desta cidade, e povoaçào do Sal

to, que de conformidade com o 
disposto no § Io do art. 2% do có
digo das posturas municipaes, fi
ca marcado até o ultimo dia do 
corrente raez para capinarem as 
frentes de seos prédios ou feiehos 
até a distancia de 2 metro e 20 
centímetros; î to ó nas ruas e 
traveçasqu9 ainda não estão cal
çadas. 

Aquelles que assim não cum 
prirem ficão sujeitos ao § 5o do 
mesmo art., 5 000 de multa, e a 
pagar a importância do serviço, 
que será feito a sua custa. 

Para que chegue ao conheci
mento de todos lavra o presente 
edital que será publieado p^la 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Itú. aos 17 de Dezem
bro de 1*8:1. 1 -2 * 
Joaqui a de Almeida Arruda. 

O Collector das rendas pi^in-
ciaes faz publico que o pagamen
to do im fosto provincial e por 
todo este mez de Dezembro, pas
sando já secobra com multa de 
6 por cento e mais tarde 10 por 
cento por isso convida aos con
tribuintes a virem pagar. Itú, 17 
de toizerabro de 1884- 1—4 

O Collector José M. de Mello. 

O Collector dais rendas provinciaes des
ta cidade faz scieWte a todos os inte
ressados, qae achando~se concluído o 
lançamento dos escravo); existentes nes
te município e no de MoJjte-rnór, que 
aqui to rã o matriculados, exY^tindo até 
agora encravados na matriculaNdejla^c^ 
dade, para o pagamento do imposto pro- * 
viucial d'escravos, conforma o art. Io da % 
lei n. 25 de 28 de Março do corrente an
no, o art. 2o de 26 e 28 do mesmo, con- ^ 
vida aos mesmos abaixo relacionados,pa
ra dentro do praso de 30 dias virim re
clamar o que entenderem a bem de seus 
direitos, e bqra assim os que possuírem 
maior numero do que const.-t da relação, 
deverão no mesmo praso ̂ cientificarem 
a Çollectona p*ra regularidade «1o lan
çamento sob as penas da lei, outro si"» 
da taxa dos escravos da lavoura é do 3$ >> 
5$ os da Cidade e Villaa, e os pagamen-
tos são feitos a bocca do cofre aos me
zes de Janeiro e Fevereiro, pissado èsf 
tempo tem mais a multa de 6 % e ma 
tarde 10 % . Collectoria provincial d 
Ytü, 10 de Novembro de 1884. 

\ O Collector 
JosB MARTINS DE MELLO. 

ZÍ -̂i:;.v.» dos escravos 
••I •! i-ii-ai J.I.II»* 

lo«l lialiii t 

ívs.aPescraoof 

114 Cândido de C. Pacheco 1 
115 a 116 Francisco G.B. LtVite 26 
117 Luiz F de Campos 
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H a Tantulos de amor. 

T. Ribeiro. 

Sonhar—crear de D>us priraa feitura; 
Encontrar o ideal, o anjo, a fada ; 
Vel-a sorrir da aurora na raiada, 
Nos cantares sempiternos da natura ; 

Sentir em chama acerba, que tortura, 
Estorcer convulsa a alma abrasada ; 
Amar qual doido a nympha idolatrada; 
Calar, pois que o iorça.a desventura; 

Não haver ouro cora que compre o oração, 
Nem glorias, ou dos nobres o brazão ;. 
Assim ver tolher-lhe abysmo fundo ; 

Querer cantar, mas sorver da amara taça 
Do Tantale as gottas da—Desgraça : 
—Eis a maior dôr que ha no mundo. 

Ltà,—Deze mbro -1884-
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m 
I 118 Francisco F, Sobrinho 1 

119 a Vil Ignacio P.L Barcos 39 
122 Ignacio P.L.B, Janior 3 
123 Lourenço P.L de Barros 4 

F 124 Antônio A. Taborla 2 
f 125 a 139 José E. do Amaral 218 

141 a 113 Vicente de S. Góes-Jfi 
144 Antônio de A S.am-paio/ 8 
145 Maria Tigresa de Jajjif 7 
I4ft Maria Justína deQiíveira 2 

r- 147 Vicente Ferrer do/ Amaral 2 
148 João P. de Arruda 1 
149 Claro da Sü^'a Dutra 2 
150 Theophilo/iíe O. Camargo 13 
151 Jnse M.^âa F. Leite 32 
152 D. Ê>rancisca X. Fonceca 2 
I*L£*coIastica A. da Fonceca 2 
155 Jezuino da F. Leite 
156 Gertrndes de C. Barros 
157 Genebr;: da F. Leite 
158 Adelaide da F. Leite 
160 Anna J. da Fonceca 
161 Maria de Paula Tampos 
1:6:1 Anna G. de Campos 
164 Francisco de P. Campos 
165 Escolaslics de C Pacheco 
166 Ignacia de P. Campos 
167 Escolastica de P- Campos ò 
69 José Autonío da Silva 1 
170 Luiz \. da Fonceca 10 
171 Fonceca & irmão ' 
172 Josc Egídio da Fonceca » 
173 FranciscoX.de Almeida U 
176 Maria A. de C. Tibinçá 17 
177 José F. de Campos ~ 
ISO Antônio da R. Penteado t 
182 José Pedrozo de Barros 
183 Dr. Bento José Labre 
utt Francisco A. Romano 

• T 
s? 

fR7 João Pedira de Arruda 
188 P. A.otoniü C. Coita 
189 E^ís de Canepos Bicudo 
HlQ-^ílolena Mana de Sampaio 
}$Z Felippe de 0 Almeida 
194 Jogo- P- de Camargo 
195 Doriismundo fíogler por sua 

1 
12 
9 
1 

75 
5 
8 
1 

14 
79 
1 
1 
2 
1 
5 
1 
8 
1 

186 

1 
11 
1 

h 

filha Caroliaa 
Av. 6 José de A. P. Notto-
7 Folippe N. de 0. Tumbas; 
2.) l)r. José M. da F. Júnior 
2i Carlos V. A. Prado 
;i0 Fernando P. da Fonceca 
33 Antônio L. de A. Campos 
38 Luiz de C. Birros 
40 Virgílio T. da Silva 
41 José de V, A. Prado 
45 Maria B. de Vasconoellos 
V7 Luiz de A. Pires 
51 Joso E. do A. Filho 
62 Maria F. de Moraes 
67 Eloy Salles Cunha 
75 Geldmo D. de Moraes 
S2 Miguel do A. Ribeiro 
86 Carlos Teixoira 
91.92 e 91 AntonioF.de Toledo 3 
10.0 Dr E-ítánislau do A. Campos 1 
102 "Joaquim VL di Fonceca 16 
113 Ignacio X. A. Campos 3 
114 Joaquim R. de Barros 17 
116-Antônio L. A. Sampaio 3 
119 José Dias Ferraz 5 
123 Elias do'' C. Barros 2 
(Continua) 

m 
B ^ r e o H o m e m d e M e l 
lo—Chegou homem a esta cida
de o exmo, sr. barão Homem do 
Mello, candidato á deputação ge-

Oi-.AIm. s,la Couto-Nodia 15 ral. por este dístricto. 
chagou aeite cidade o ermo., sr. dr. Cumprimentamos k sua exa. 
Jo.e Luiz de Almeida Couto, Presiden-, 
te da província. 
f S. Exa. hospedou-se no collegio de! Vl$Ç*l"*

ftri« -Pela secretaria 
S. Luiz, onde assistio n'esse dia, adis- do B spado passou se na dia 11, 
tnbmção de prêmios aos alumnos. inr.vi^n nomeando o revd. Luiz 

zaro-j, j dias. 
Sl EJa*foi bebido na câmara, polo I 

barão do P trnahyba, no collegio do Pa- ! H o s p e d e s . — Estiverão nesta ci-
trocinio pela Superiora, na S. Casa pe- dade muitas pessoas que vierão assistir a 
lo Provedor interino, cap,Antonino Tei- festa da distribuição dos prêmios ao col-
xeira e no hospital dos lázarô  pelo dr. legio de S. Luiz. 
José üijas Pacheco Jordão, zelador do : Notamos entre ellas os srs. conselhpi-
mesmo hospital. j ro j e r o n y m i .1, Teixeira Júnior, drs, 
A fc>. hx<. acompanharão, durante a Rodrigues, Alves, Abel Graça, Azaria-* 

excursão os srs, barão do Parnahyba,P. Botelho Pinto Gonsalves e Franco Mei-
TAU, 1° ' „ • °* VilellaeJ, i>, Lopes e rolles, conego Eduardo Duarte da Sil-
Adolpho Bauer. , va^ COmmendador M.rtins,HoracÍQ Mar-
o. &xa. partio d'esta cidade, em trem ; tins e A. Moreira. 

espeei«I as 2 e 15, da tarde, sendo a- : 

compaohado pelos drs. Pinto Gonsalves 

e Franco Meirelles e pelo seo ajudante 
de ordens. 

Mortalidade e m fVo-
vemt>s-o.—Falleceráo, duran
te o mez de Novembro, nesta 
cidade, 36 pessoas, das quaes Apuração de votos,—Sob : 

•a presidência do dr, juiz de direíto,reu- i l^a sexo maCUÜno. 
nio-se ante-hontem a junta apuradora \ Do seXO feminino. 
Z\Al\\°Ltl?°^V:* d eP u t a d 0 ^ Livre,. na eleição de i de dezembro. 
Comparecerão á eleição 1193 

Eleitores 
""SíT Kõ^H^e-Silyj^ 
Barão Homem de MêiTò 
Or, Ferreira Braga 
Di\ Cesario Motta 
Dr, Alves Lima 
Thomaz 

17 
19 
33 

Escravos • 3 
Resultado! adultos, 20 

491—1; Crianças. 16 
— 3 Q 5 - — 1 - vEui^io^ea-Uzas^as mortes: hy-

'jdropBzii 7> verme? 7, f.íbre 6f 
lla<a.i cardíaca 2, bronchite 5. 

107 
23 lesão CL. 

Itetanos dos recem-uascido 2, o de Janeiro^*0 ̂ ^ r6aUxai"se ü0 dia > inflamação do figado,aploplexia, 5 de Janeiro, 

CoUegio de 8= íL^iSz Teve 
lugar no dia 14 a sessão da sociedade 
Arcadia Gregoriana. 
Proferirão discursos os alumnos Luiz. 

de Carvalho Mello Mutos. Luiz Philip-
pe de Souza Leão e Henrique C. Leão 

entero coíite, estnpor.h^morrh i-
gia cerribraLinflamiçã) dos in-
testinoá e morphea 1 cada u.ni. 

L)̂ . três fallecimentos uãj ia o 
registro as causa.s 

/iRforrias—ü sr. cap. J >se 
leixeua e recitarão poesias os alumnos u % „ IJ*GV.„ r •. ir 
José do Souza Lima, Nuno Álvaro Po- •ViíiQ061 O f onceca Leite alforriou, mediante a índemnisação de 

Engie 

\ 

JOSG do bouza Lima, Nuno Álvaro P 
reir* e Henriquo Çupertino Botelho. •« ** «"^iuiinaYau uc 
Antes da sessão foi representado o 800$003, os seos escravos José & 

entretenimento cômico—am 1 acto— Um Constaria 
pontapé desconhecidos depois foi le- \ X Ç ' A. 1L . . , 

bssd quantia lhes f n fornecida, 
pelos srs Antônio da Silveira 
Arruda e Francisco da Silveira 
Arruda; em attençâo aos bonsí 
serviços por elles prestados ao fi
nado Policarpo José da Silveira» 
de quem havião si lo escravos. 

Varias Noticias -A cida
de de Londres cobre 122 milhas 
quadradas, ou 78,180 acres (31, 
637 hectares): contém 723,794 
casas e tem uma população da 
3,814,574 habitantes. Ha'5 l/> 
pessoas p a r a caíld casa e 4g po^ 
acre. Nova-York cobre 6 1/10 
do milhas quadradas, contêm 4Í* 

d^Aaft7fte tem Uma P°P«la^ 
de81á.07b pessoas. H a 16 1/3 pa
ra cada casa e 208 pessoas por 
acre. r 

- O exercito gregocontaactu.il-
mentedü.000 homeas asim dívi. 
didos.. 
Infanteria i^ níiA 
Artilhena. ^ 

vada á scana a comedia em 3 actos 
Um faz-tudo trapaceiro. 
— N o dia 15, depois de recitada polo 

alumno Mello Mattos a poesia—A Igre
ja nas Catatumbas—foi representado o 
drama em 4 actos—intitulado—Uma fa
mília de martyres—e seguio-se a dis
tribuição de prêmios aos alumnos. 
O acto foi presidido pelo exmo.sr.dr. 

Almúda Couto e nos intervallos, forào 
executadas peças de musica vocal e ins
trumental. 
B>?g<!a.4le 'ouvor~No dia 15 
o nosso amigo o distiucto conterrâneo o 
sr. cap, B:̂ nto D ias de Almeida Prado e 
sua exma. sra, libert n-So, com a condi
ção de prestar-lhes serviços por dous an-
nos, todos os escravos que possuião em 
uumero de 105. 
K' um acto digno de louvor e que 

eloqüentemente falia em favor dos nobres 
sentimentos que se aninhão nos corações 
do nosso amigo e de sua digna esposa. 
Um exemplo digno de imitação. 
Por esse motivo diversas pesso-as fo

rào cuaiprimental-o á noute, precedidos 
do uma biuda de /nusica, 

S. s. a todos recebeo e hospedou com a 
amabilidade que o distingue. 

http://FranciscoX.de
http://AntonioF.de
http://gregocontaactu.il


IMPRENSA YTU.vNÀ 
«ç« 9B 

tavallana 1.568' 
Engenharia 8,072 
•Diversos serviços 1.229 
G odarmes 4.089 
i Em pé de guerra estas ft.rças 
$5ão elevadas a 80.00Q homens, o 
tjue, para um paiz de 3 milhões 
\de habitantes.é objecto. 
\ — A o terminar a guerra de 
Recessão a divida publica dos 
Estados Unidos era de 2,750 mil-
Jiõos de dollars; durante os 19 
r n o s qne se tem passado, tem 

reduzido a quasi metade e 
actualmente I.A40 milhões de 

(âollars. Em 1*86 o jnro annual 
pa divida excedia a 150 raihões 
(hoje ó menor do 5 K 
í Isto mesmo a 2$000 cada dollar 
sempre ó um par de contos de 

. >eis. 
/ — E m Pariz ha uma padaria 
para cada 875 habitantes O con
selho municipal insiste no resta
belecimento da taxa do preço do 
pão, do que resultará o fechame 
»to de grade numero, dk aquelle* 
estabelecimentos. O mal, porem 
Dão deve ser de graves consequen 
cias. porque as padarias alh são 
em numero demasiado:calcula-se 
que ha mil acima das indispensá
veis. 
— O s inglezes empregam 1.100 

000 operários approximadamente 
nas suas fabrica de êcídos,das 
quaes cerca de 140000 tem menos 
r]p 13 aonosexistência.Os Estados 
Unidos empregam perto de S.mí-
lh.ip de pesso s nas suas,das qu-ae? 
9.'"'00 são de fazendas da lã.4,000 
de seda.18.000 de algodão e22 
m;l de tapetes. 

mm: 

t 
Agradecimento 

Angela Rosalina da Silva,seos 
filhos.enteados e genro, agrade
cem cordialmente a todas as pes
soas q'se dignaram acompanhar os 
restos mortaes do seo sempre cho
rado esposo pai e sogro, o Dr. 
Carlos liidro da Silva,e que assis
tiram a roí̂ sa do 7o dia, e de en
tre muitas provas de estima e 
amizade que receberão, nao po
dem deixar de destacar os serviços 
inestimáveis prestados pelo dís 
tincto e charidoso medico o sr. 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas, 
o que junto a cabeceira do enfer
mo sempre procedeo com admi
rável dedicação e a mais perfeita 
gentileza. 

A todas a nossa estima e since
ra gratidão. 

Itu, 15 de Dezembro de Í884. 

6.63 B a u\a 4JStt**^ 

\ntonio Pires tle Ca
m a r g o 

Participa ao publico que des
fez amigavelmente a sociedade 
que nesta praça girava sob a ra
zão de Pires & Misorelle em offi-
cina de marceneiro no largo da 
Matnz junto ao sobrado do Sr. 
Assis. 
Continua com sua officina on

de espera a estila confiançasera-
pre lhe foi dada pelos seus fre-
guezes garantindo perfeição em 
seo trabalho e modicidade nos 
preços, hoje só debaixo de sua 
responsabilidade. 3 — 4 

Itú, 30 de Novembro de 1884 

Àttençilo 
Nesta typograph ase dirá quem 
tem para vender um bom carro 
arreado e com três juntas de bois 
novos muito bons. 2—3 

ilfll LI S 
Numerosas pessoas desta cida

de podem garantir as vantagens 
do uso do Pò da Pérsia pois e a 
extincçãn completa e intantanea 
das pulgas, mosquitos, baratas e 
mais insectos. Este pò è (sendo 
legitimo) inteiramente inoffens:-
vo a saúde publica, como attes
tara a analyse dos chimicos o uso 
feito nesta cidade, e em todo o 
mundo. 

Nesta cidade, unicamente na 
phamacia de Bento de Andrade, 
a rua do Cõmmercio - 56. 

Acompanha um folheto sobre 
o mesmo pó*. 

Preço de cada pacote 1$000. 
6-6 

Jurisprudência da Relação 
DE 

São Paulo , ou collecçao 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA ÍNSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se prupuzeram 
publicar todos os acordams até 
ehoje proferidos, tanto em mat-
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de um 
üòpioso Índice alphabetico. 
dera a publicação em dous vo-

tutnes, contendo, cada um, pelo 
<ut)aos 500 paginas. 
Tornam-se assignaturas á 14$ 

daga-» uu acto da entrega do Io 

volume; 
Para os não assignantes cus

tara a obra 18$ 
As assignaturas poderão ser to

madas á rua MuuicipaJ n° 5. pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignatlo. 
S. Paulo 7 de Março, de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira'chkSilva, 

advogado. 
Francisco • uiuiarães, solicijja-
dor. 56i ill! S. PAULO 
no escriptorio da Gazpia do Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda ̂  

GmHENTUS RICOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLOR DO, mm 
2 vols., grandes, 2£000 Manda-se para o interior, sem 

cobrar porte do correio. 

Mi o 

B 
Faz vestidos e chapêos, por 

pr.?ços moderados. 
Rua da Palma n. 59, casa de 

ua residência. 16—11 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que têm em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan-
Jia-eo tn-ío que fizer. (57) 

ltu 12-de Agosto de 1884 

Musicas o instrumen
tos para veuder-se. 
A viuva do finado Francisco 

da Costa Leite, residente nesta 
cidade na rua de Santa Rita, 
tem para vender o seguinte; 
Duas estantes para musica. 
Dois escabellos 
Ura par de lampiões de pendurar. 
U m flautim 
U m par de pratos. 
Bumbo e caixa. 
Kstes instrumentos estão em 

bom estado de conservação.' 
f"Tom também para vendar Mar
chas, Dobrados, Ouverturas.Fan-
tasias e Quadrilhas para banda 
militar assim cotuo algumas mu 
sicas para Orchestra e para pia
no Vende-se tudo po»* módico 
preço. 
I P4'ra ver e tratar em casa ed 
| ua residência. 6^-6 

Yenhao ver ! 

Já chegou ura soltiraento fres-
quinho dos procurados, afama loa 
e acreditados PÓS anti-hemorra-
darios e outros preparados, do 
Pharmaceutico Luiz Carlos, na 
casa de Antônio de Camargo Cou-
o Rua do Cõmmercio. (̂  

ATTENÇÃO 
O ab JXO assignado vim pôr 
esta segunda vez, fazer sciu.He 
que tem de fazer sua residência 
na povoação do Salto, rezoivei a 
dispor de seo negocio, assim co 
mo de uma casa á pouco eoas 
truida com todo o capricho, com 
excellentes cômodos para famí
lia e c o m m o d o s separados 
para negocio, é toda forrad i, 
assoalhada e oleada, um P;ano 
novo comprado a pouco, com ex-
cellente vóz e forte,e ga 
estado, vende-se pelo prpço de rs. 
800$000, do mesmo auctor tem 
vkndo a 1.000$000. 2—3 

Fe Fiando Dias Ferraz. 

C A R R O D E A L U G U E L 

O Mimim Baldoino o José M \-
chado alugão carros pelos preço: 
seguintes ; 

Para casamento 2$00 ° | 
Para baptisado 2$00() 

i 
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IMPRENSv YTUA>?A 

\m m\ DE 

PRÊMIOS 
Aos freguezes do chalet 

AmíêBA fOEWIÍA 
Da loteria de Nictheroy 347 Be 348 A que correu ultimamente 

forão dados aos freguezes os seguintes prêmios : 
N° 65) 500000 

N° 3035 500000 
Me 4013 200000 N. 4551 100000-N. 638 40000—660 
40000—N. 2052 40000. 
N.B. os ns. acima premiados jà estão na vitrina do mesmo cha

let. J 

I* o raai^jr^r^mio da loteria que vai extrahirem 5 de Janeiro 

"Viva! Viva! 
O felisissimo chalet ANJO D ^ FORTUNA. 

RUA DOCOIrMERCIO (D 

BENTO DB TOLIDO, 

Alfaiataria dolVIarinlio 
jGse Dias Marinho panecipa aos seus amigos 
e freguezes, que mudou a sua ofíiciua, para a anti
ga casa de 4'iaquer & Rocha, na rua do Cõm
mercio. 

Espera merecer a mesma protecção que lhe 
tem sido dispensada pelos seus freguezes, garan
tindo como sempre perfeição em seus trabalhos e 
modicidade nos preços. 

Na mesma casa, achão-se a disposição do pu
blico 2 bilhares, de primeira ordem, em boas salas 
,ra esse fim preparadas e onde espera a continua-
ão dos arr adores deste bom e innocente diverti-
ento. Ytú,23 de Novembro de 1884. (5) 

J0SE DIAS MARINHO. 

P-17AITIII HEI Afllli 
rfliil í i Ilffi Wf I ~If f 
iuljvl) uil II |j V LI * Vc%5? 

8* 

LARGO DA MATRIZ 
Quem não hade querer obras por estes insigni 

ficantes preços a virem a casa do REI D O S B A 
BATE1ROS que ê muito conhecido n'estã ci^ad 
e garante qualquer obra concernente a esta arte 
pelo systhema da Corte e de S. Paulo. 

.ET de graça 111 
Feitio de uma sobre-casaca 
Dito de ura ronde 
Dito de ura flaque 
Dito de um paletot de casemira 
Dito brio 
Calça de casemira 
Dita de brin 

2S$O0C* 
24$000 
17$000 
$$000 
4$500 
3*5: >0 
3$000 

Ringuem mande fazer roupas sem visitar o 
Ii>El 1>4>* B . 4 R A T E 1 R O » , no largo da Matriz, 

30-6 
fitú, Ia d e Movem!»2°o cüe 2&S-S. 

PASCH0AL MàHIA CHIABÉLLE. 

DA 

* 

Três fermentos existem que digerem os divorsos alimentos cora 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem ura 
nome especial. A jpejpeiima digere a carne muscular ; a pan-
creaCina digere os corpos gordos; e a aHaa@fi.ase digere os feu-
lentos. Portanto, em todas a? affeções do estômago não pôde ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa, 

O vycalhi© e^apepiico doe d ahi RIS preenche 
drairayelraente esse tim e goza junte 
ade todps os enfermos e convalecentes. provém o favor 

50 Roulevard de Strasbourg.quriz. 

T0NIC0 «RECONfTITUIKTEMRÊGENERADOÍfi 

1 
PÒ DOUÍOKÍ 

AliiWlLHM?! 
£>BPX$t$ g§ 

X-NnomnmndrtA-no no* casos que TieeesflHao tônico» paru recon^t tuHir e **«:»-
••rah o orgatnmo arruinada por moléstias, excessos, natureza rto cima, Kachitismo. 
âcrofula Anemia uhleroai» Antenofrhea Cachei ia, Fluxo branco, dai 
«•ft arruino* a sat&^tas mulher»*, Pobreza da ü o g u e , F r a q u e u eeraJ, Debi-
MOawle, X»r«pepsia, Oaatratgiai, eto. 
Mrosn* HJÍL : H. «UKOu etC. DrovalMM, M, boaWard o« Stratoongem PAK>Í 
e sm todas as Pharmocias. 

mailto:aHaa@fi.ase

